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"Depois de João ter sido preso, foi Jesus para a Galiléia, pregando o evangelho de Deus, e dizendo: O tempo está cumprido e o reino de Deus está próximo: arrependei-vos e crede no evangelho." 

O registro do início do ministério de Jesus Cristo, no Evangelho Segundo Marcos, é um fato histórico-temporal. Logo após João ter sido preso, o versículo 13 terminou dizendo que Jesus foi tentado por Satanás, foi servido pelos anjos, e não diz mais nada. A partir dali, dar-se-á início ao ministério cristológico da anunciação do Reino de Deus.

Ao deixar Jerusalém e a região da Judéia, que era o centro político-religioso de Israel, Jesus passa a pregar na Galiléia, região que sofre extrema marginalização por parte dos judeus ortodoxos, devido à mistura dessas pessoas aos povos que teriam povoado aquela região durante os exílios sofridos por Israel. Portanto, a escolha de Jesus para o início de seu ministério, foi pelos mais “doentes” e mais prejudicados.

Tendo a Galiléia como ponto de pregação, o conteúdo da mensagem de Cristo também já estava definido: "Arrependei-vos,...crede no evangelho,... é chegado o Reino de Deus". No contexto do Novo Testamento, o evangelho é o cumprimento profético do Antigo Testamento. Vimos em Marcos o cumprimento das profecias antigas a respeito do Reino de Deus. A literatura da época, conhecida como apocalíptica, destacava a esperança da vinda do Redentor de Israel, ele viria para destruir seus opressores e estabelecer um novo Reino, o Reino de Deus. 

Marcos registra a plenitude dos tempos anunciado por Jesus: "o tempo está cumprido e o reino de Deus está próximo." Qual não foi o choque dos doutores da lei ao ouvirem a leitura de Jesus na sinagoga de Nazaré, de Isaias 61, a respeito do Messias! Afirmou o Senhor que a tão esperada profecia se cumpriu, e, que ele era o Ungido sob o qual o Espírito do Senhor repousava.  Estava estabelecido, portanto o Reino de Deus sobre a terra, decretado por aquele que era, que é e que há de ser eternamente: “Cristo, o filho do Deus vivo”. Um processo no qual estamos todos inseridos até hoje, aguardando o retorno de Cristo para que Ele complete sua obra salvífica.

O reino de Deus teve um papel central na vida, obra e mensagem de Jesus. De fato o Reino de Deus constituiu-se a mensagem central de Jesus e das Escrituras Sagradas, afinal toda a humanidade sofria a falta de um libertador não somente político. 

O termo Reino, no grego Basileia, têm um significado dinâmico, a chave para a compreensão do evangelho de Jesus. O Reino é poder de Deus em ação entre os homens por meio da pessoa de Jesus e seu ministério. 

Marcos registra esta realidade presente em 9:1, "Lembre-se disto: há alguns aqui que não morrerão antes de verem o Reino de Deus chegar com poder" (BLH). Aqui Jesus está se referindo a sua ressurreição, afirmando que alguns dos seus discípulos o veriam como o vencedor da morte, prenunciando a vitória final. Então, podemos afirmar que o Reino de Deus está presente em Cristo, o que mais virá será o complemento esperado pelos cristãos atuais.

A chegada do Reino, não vem para cumprir as promessas de Deus em termos políticos, como era o pensamento geral na época de Jesus. Seus milages são sinais que apontam para a vinda do fim, quando a morte vai ser absorvida pela imortalidade e um reinado teocrático absoluto acontecerá, onde todos estaremos sob a destra do único Deus e Senhor.

A presença do Reino, é bem expressa na Igreja quando ela confessa o senhorio de Cristo. Marcos registra no capítulo 10, os versos de 35 a 45, o pedido de Tiago e João, que desejavam que Jesus os colocassem a sua direita e a sua esquerda, respectivamente, quando ele estivesse em sua glória. O Senhor os ensina que para que participem do seu Reino, eles tem que beber do cálice que ele beber, e ser batizado com o mesmo batismo. Há então uma confrontação com o desejo de seus discípulos, dizendo que não participarão do Reino se não participarem da sua morte. Eles devem encarnar os sofrimentos e a morte de Jesus. Os discípulos demonstravam ter ambições políticas definidas, até aqui eles não haviam entendido a realidade do Reino. Eles imaginavam que Jesus iria para Jerusalém para tomar o poder e se tornar rei em Israel. Por isso Jesus usa o exemplo dos governadores e líderes do povo, ele demonstra que não veio para ser um deles. Sua missão vai além de um domínio político. 

Maranata! Ora vem Senhor Jesus! Esta é a proclamação da Igreja a 20 séculos, a chegada iminente da definição total do Reino de Deus absorve a maioria das atenções no meio evangélico. Certamente vivemos os últimos dias, o tempo que Jesus voltará e destruirá todo mal. Estabelecerá seu Reino e governará juntamente com seu povo. A expectativa da Segunda Vinda anima os crentes deste século, ao ponto de muitos marcarem datas para a volta de Jesus, causando confusão e engano. Mas isso não deveria nos causar espanto pois Jesus se referiu a estes falsos sinais, bem como a falsos cristos que apareceriam querendo enganar, se possível, até os eleitos. 

Em Marcos notamos o registro de um sermão de Jesus a respeito do fim no capítulo 13, todo o capítulo se relaciona a expectativa do fim. Também é digno de nota as parábolas acerca do Reino no capítulo 4, onde Marcos registra um grupo de parábolas, que falam do crescimento do Reino. Em Marcos não vemos a descrição de como será o Reino de Deus, numa perspetiva futurista, ele descreve somente como o Reino virá, diferentemente da visão profética do Antigo Testamento, que descrevia com detalhes a visão do Reino de Deus no futuro, dedicando capítulos inteiros como Is 65, Is 11 e Is 25-27.  Mas há o sermão profético de Jesus, a respeito da Vinda do Reino. Mc 13:24-27. Jesus fala primeiramente de uma catástrofe cósmica. O escurecimento do sol e da lua, a queda das estrelas e o abalo dos poderes do céu. Provavelmente esta é uma linguagem poética, que não pretende ser tomada literalmente. Apesar disso deve-nos encher de temor e tremor, porque o Reino de Deus está prestes a ser concluído.

Enfim, o Reino de Deus é um fato real e imediato que exige alguns pré-requisitos para os candidatos que desejam ter parte nele: Que haja arrependimento, fé e confissão. Certamente para os que já o fizeram, o maior desejo a habitar seus corações é de que Cristo possa voltar o mais breve possível, porém, há ainda aqueles que não ouviram sequer falar do nome de Jesus e do estabelecimento de seu reino, com os quais Deus é paciente em aguardar que se decidam favoravelmente. Enquanto isso devemos simplesmente proclamá-lo e buscar consolo nas promessas do Senhor.

